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    “Todos os seus filhos serão ensinados pelo SENHOR, e grande será a paz de suas crianças”.


    ISAÍAS 54:13

  


  
    O que todas as mães de filhos adultos precisam saber


    Todas as mães de filhos adultos precisam saber de sete coisas sobre as quais, muitas vezes, ninguém nos avisa. Teria sido bom se alguém houvesse mencionado pelo menos algumas delas para mim antes de meus filhos entrarem na idade adulta. Desse modo, eu poderia ter me preparado.


    Quando jovens marinheiros de primeira viagem estão esperando o primeiro filho, pais mais velhos e experientes lhes dão os parabéns. Quando o bebê nasce, lhes dão os parabéns novamente, mas, desta vez, acrescidos de alguns conselhos sobre os cuidados e a educação da criança. Não dizem nada, porém, sobre a fase em que os filhos se tornam adultos. Apenas sorriem como quem sabe de algo. Talvez pensem consigo mesmos: “Para que comentar agora? Eles vão descobrir com o tempo”. Ou então supõem que só eles enfrentam desafios com seus filhos adultos e que é melhor não assustar os outros. Não importa o motivo, tanto quanto eu sei, ninguém fala sobre o assunto.


    Eu imaginava que, quando os filhos completam dezoito anos e vão para a faculdade, a maior parte das responsabilidades dos pais chega ao fim. Eles têm a vida deles e vocês têm a sua. Eles se lembram de tudo o que você lhes ensinou, procuram um bom emprego, se casam e aparecem para visitá-la algumas vezes por ano com os netos. Voilá! Sua vida de mãe chegou ao fim! Agora você pode fazer tudo o que sempre sonhou, mas estava ocupada demais educando os filhos.


    Pode esquecer! Não é assim que funciona!


    Quando os filhos terminam o ensino médio (se terminam), você descobre que o trabalho apenas começou. Ora para que eles passem no vestibular ou entrem em um bom curso profissionalizante. Ora para os professores não ensinarem que Deus está morto e o comunismo é o máximo, ou que a moralidade é relativa e cada um cria os próprios valores. Quando seus filhos nasceram, você não imaginava que os jovens estariam sujeitos a influências tão sinistras, muito mais assustadoras do que quando você entrou na idade adulta. A realidade atual é preocupante e, apesar de haver mais motivos para ansiedade, nessa fase os pais têm menos controle sobre tudo o que diz respeito à vida deles.


    Depois que seus filhos terminam a faculdade (se terminam), você espera que consigam um emprego com certa segurança e benefícios. Deseja que encontrem alguém maravilhoso para se casar e que continuem casados. Preocupa-se com o modo de os filhos cuidarem da saúde e quer saber se estão conseguindo pagar as prestações da casa própria. Espera ter netos e deseja que sejam crianças saudáveis, bem educadas e tementes a Deus.


    Estou aqui para lhe falar de algo que talvez você suspeite ou, a esta altura, já saiba com certeza. Não vou apenas revelar aquilo que alguém deveria ter lhe dito há muito tempo, também­ vou mostrar como lidar com essa realidade. Primeiro, porém, permita-me compartilhar com você as sete coisas que todas as mães de filhos adultos precisam saber.


     


    1. PRECISAM SABER QUE O TRABALHO DELAS NÃO TEM FIM


    Ninguém nos avisa que ser mãe é para sempre.


    Quando via jovens casais exaustos e estressados com a responsabilidade gigantesca de cuidar de uma criança vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana ou com a lista interminável de coisas para fazer em tão pouco tempo, costumava lhes dizer em tom de brincadeira: “Não se preocupem. Daqui a uns dezoito anos passa...”.


    No fundo, sabia que era uma piada cruel, mas queria que se lembrassem da verdade. Além disso, adorava ouvir os gemidos deles, seguidos de um sorriso hesitante. Agora entendo, porém, que deveria estar rindo de mim mesma e que a brincadeira era mais cruel do que imaginava. A verdade é que o trabalho dos pais não tem fim! Apesar de as responsabilidades mudarem com as diferentes fases e estações, sua mente e coração sempre acompanharão cada um de seus filhos para o resto da vida, não importa onde estejam ou o que façam. Quando estiverem felizes, você estará feliz. Quando sofrerem, você sofrerá. Mesmo quando crescerem e você não estiver mais perto deles o tempo todo, ainda se preocupará todos os dias (e muitas noites também) com a segurança e as lutas, os medos e fragilidades, os sucessos e fracassos, as escolhas e os erros deles.


    É possível, contudo, que, além de estar presentes em seus pensamentos, seus filhos também estejam fisicamente próximos.


    Lembro-me do dia em que meu marido, Michael, e eu levamos nosso filho Christopher para o dormitório da universidade. Chorei o caminho todo de volta, ou seja, uns quinze minutos, pois a universidade ficava perto da nossa casa. Sabia que continuaria a vê-lo com frequência, mas uma época de nossa vida havia chegado ao fim e nosso filho não moraria mais conosco. No dia seguinte, continuava triste, mas me ocupei com um texto que precisava escrever, com meu pai de 85 anos que morava conosco na época, com minha irmã que trabalhava no escritório em nossa casa e com meu marido que também tinha um estúdio de gravação em casa. Por volta das 15 horas, escutei alguém entrar em casa pela porta dos fundos e ouvi meu pai conservando com a pessoa.


    “Quem será?”, pensei comigo. “Todo mundo que mora ou trabalha em casa está aqui e não estou esperando nenhuma visita.”


    Entrei na cozinha e, para minha surpresa, lá estava Christopher.


    — O que você está fazendo em casa, filho? Esqueceu alguma coisa?


    — Não, só passei para dizer “oi” — respondeu todo animado.


    Sentou-se à mesa da cozinha e passou quase duas horas batendo papo com meu pai. Às 17 horas, se despediu e voltou à universidade para jantar com os amigos no campus e estudar.


    Durante um bom tempo, fez isso quase todos os dias, depois uma ou duas vezes por semana nos dois últimos anos de faculdade. Naquele primeiro dia, porém, quando o vi na ­cozinha, comecei a suspeitar que nossa responsabilidade como mães não tem fim. E fiquei feliz de saber que, apesar de haver tantos lugares onde poderia passar a tarde, ele quis ficar com a família e conversar com o avô, que se sentia sozinho numa casa cheia de workaholics sem condições de sentar com ele e passar duas horas conversando sobre os velhos bons tempos. Meu pai faleceu aos 93 anos de idade e, até o final, sempre comentava como Christopher costumava sair da faculdade e visitá-lo quase todos os dias.


    A verdade é que nunca deixamos de ser mães que se preo­cupam profundamente com o bem-estar dos filhos, não ­obstante nossa idade ou se vivemos perto ou longe deles. Nunca! Além disso, os desafios que nossos filhos enfrentam como adultos parecem ter consequências mais sérias do que quando eram mais jovens. E, sem dúvida, muito mais sérias do que quando nós éramos mais jovens. Se pensarmos demais em como o mundo é um lugar assustador, como o mal está por toda a parte e como nos sentimos impotentes diante disso tudo, podemos acabar enlouquecendo de preocupação.


    Às vezes, filhos pequenos também enfrentam grandes dificuldades, até mesmo situações que colocam a vida em risco ou causam transformações profundas. Ainda assim, estão em casa conosco, sob nosso cuidado e nossa proteção, o que nos faz sentir como se tivéssemos mais controle sobre as circunstâncias ou, pelo menos, mais participação na busca por soluções. Quando os filhos crescem e tomam várias decisões sem nossa participação, porém, conseguimos prever todos os resultados infelizes de escolhas erradas. E sabemos que nós arcaremos com as consequên­cias junto com eles.


    Quando vemos os filhos enfrentarem desafios, queremos ajudá-los. Como distinguir, porém, entre ajuda e interferência? Só Deus sabe. Como mães de filhos adultos, vivemos cheias de preocupações, mas nem sempre temos a oportunidade de fazer algo a respeito, ou mesmo de expressar todas as ideias, sugestões e opiniões, pelo menos não para nossos filhos. Podemos, contudo, expressar todas as inquietações do coração para Deus e pedir que ele intervenha. E, o que é melhor, quando entregamos as preocupações ao Senhor e confiamos que ele ouve e responde as súplicas em favor de nossos filhos, nossas orações têm poder para realizar mudanças na vida deles. Experimentamos paz que não poderíamos ter de nenhuma outra forma.


     


    2. PRECISAM SABER QUE NÃO PODEM CONSERTAR SEUS FILHOS


    Havia acabado de ser apresentada a uma jovem bonita, com pouco mais de quarenta anos. (Na minha idade, pessoas na casa dos quarenta são jovens, na casa dos trinta são extremamente jovens e qualquer um com menos de trinta é uma criança. Aliás, quem está na casa dos quarenta e cinquenta é jovem, dos sessenta e setenta é de meia-idade e dos oitenta em diante está se aproximando da velhice. É possível que daqui a dez anos eu reavalie esses conceitos.)


    A moça e eu conversamos um pouco sobre o tempo, como estava quente e como seria bom se chovesse. De repente, ela disse:


    — Quero agradecer por você ter escrito...


    Não conseguiu terminar a frase. Seus lábios tremiam tanto que fechou a boca e engoliu em seco, mas não pôde conter as lágrimas.


    Na longa pausa que fez até conseguir falar novamente, imaginei se ela estava sofrendo com alguma questão emocional, ou talvez no casamento. Coloquei a mão sobre o braço dela e esperei em silêncio até ela terminar a frase. Ela disse com a voz trêmula:


    — ... o livro O poder dos pais que oram.1


    Quando ela falou “pais”, entendi de onde vinha seu sofrimento. Era o tipo de dor que só um pai ou uma mãe é capaz de sentir quando algo não está bem com o filho. Comecei a me lembrar de inúmeras histórias que ouvi de pais ao longo dos anos. Sua aflição por causa da desobediência, rebeldia, enfermidade, dificuldade ou tragédia na vida de um filho, ou a tristeza profunda de vê-lo ficar aquém de seu potencial.


    Na verdade, porém, ela estava falando de um filho adulto. Contou-me sobre os problemas sérios que ela e o marido estavam tendo com um filho de vinte e oito anos. Relatou que até a infância dele havia sido extremamente desafiadora, mas que meu livro a havia ajudado ao longo de cada ano e cada problema. Quando ele entrou na idade adulta, porém, os pais tiveram de lidar com o atrevimento, a indiferença, a preguiça, as escolhas infelizes, os vícios e as tragédias pessoais do rapaz.


    — Será que isso não tem fim? — perguntou a mãe entre soluços. — Quanto tempo teremos de sofrer e orar por nosso filho e arcar com as consequências de seus erros, especialmente em termos financeiros?


    — Como seria bom se o sofrimento tivesse prazo para acabar, mas creio que não funciona dessa forma — respondi.


    — Você não está sozinha. Por onde passo, ouço relatos sobre filhos adultos. É sempre complicado para os pais saber quando deixar os filhos adultos aprenderem algumas lições do modo mais difícil e quando ajudá-los a se reerguer. Sabemos que não podemos simplesmente desistir deles, mas, às vezes, temos de deixá-los chegar ao fundo do poço. Precisamos de sabedoria. Ao mesmo tempo, não conseguimos permanecer indiferentes enquanto ele acabam com a própria vida. Queremos que aprendam a lição, mas não queremos que se destruam no processo. Precisamos encontrar equilíbrio entre empurrá-los para fora antes de estarem prontos e deixar que continuem no ninho quando já é mais do que tempo de crescerem e aprenderem a voar. Precisamos da sabedoria de Deus para avaliar se estamos ajudando nosso filho adulto a crescer ou se estamos contribuindo para que ele viva aquém dos propósitos de Deus para ele.


    Após uma pausa, continuei:


    — Todos nós precisamos pedir que Deus nos mostre o que fazer e o que não fazer por nossos filhos adultos. Precisamos buscar a orientação do Senhor sobre como orar por eles. Precisamos pedir que Deus nos dê clareza e discernimento acerca de quando devemos somente orar e deixar que ele opere na vida de nossos filhos e quando devemos ajudar de outras maneiras. Só Deus sabe o que devemos fazer. Só experimentamos paz verdadeira quando entregamos nossos filhos adultos inteiramente ao Senhor e o colocamos no controle da vida deles. Você não é capaz de mudar seu filho, mas Deus é. Seu filho precisa de que você o ame e o sustente em oração. Além de orar, siga a direção do Senhor acerca do que fazer e do que não fazer para ajudar seu filho a voltar ao rumo certo.


    Orei por ela e pelo marido que estava esperando ali por perto e ela pareceu recuperar um pouco do ânimo e da paz de espírito. Procurei mostrar para ela que Deus é o Pai supremo e que ele não apenas daria sabedoria ao casal para lidar com os problemas do filho, mas também trabalharia na vida do rapaz de modo a transformar o coração e a situação dele e aproximá-lo do Senhor. Deus também removeria toda culpa que sentiam por aquilo que estava acontecendo com o filho.


    É importante entendermos que não podemos “consertar” nem “mudar” nossos filhos adultos. Somente Deus pode realizar mudanças duradouras. Cabe-nos entregá-los nas mãos de Deus e orar para que ele os transforme segundo sua vontade.


     


    3. PRECISAM SABER QUE DEUS PODE MUDAR TUDO


    Não é fácil ser mãe de filhos adultos. É complicado saber o que fazer e o que não fazer por eles. Quando é preciso intervir? Quando a ajuda se transforma em interferência? Quando suas expectativas são altas ou baixas demais? Quando o amor é firme demais ou não é firme o suficiente? Às vezes você acredita estar fazendo o que é certo, mas não está. Ou, talvez, algumas coisas sejam certas para um filho, mas não para o outro.


    Descobri que somente Deus pode conceder a sabedoria necessária para essas questões. E ele a dará, se pedirmos. Mas, primeiro, você precisa entender e crer que a oração que faz por ele, Deus ouve e responde. É assim que funciona. Orar não é dizer a Deus o que fazer. Orar é trabalhar junto com Deus para que a vontade dele seja feita. Você não precisa entender de modo completo qual é a vontade de Deus a fim de orar para que ela se cumpra.


    Também é preciso crer que, apesar de você não ter poder de mudar nada na vida de seu filho, Deus pode mudar tudo. É verdade que Deus não age contra a vontade firme de alguém, mas penetra qualquer brecha que encontra no coração. Não temos como saber ao certo qual coração está inteiramente fechado para as coisas de Deus e qual não está. Só Deus sabe. Cabe a nós, portanto, orar e deixar Deus trabalhar. Sem as orações por meio das quais nos apropriamos do poder de Deus, nossa vida fica entregue ao acaso e, por vezes, os resultados são desastrosos. Permita-me dar dois exemplos extremos.


    Conheço uma família cujo filho estava sempre se metendo em encrencas. Por fim, ele foi preso e, ao invés de pagarem a fiança, os pais resolveram deixá-lo na cadeia algum tempo para que aprendesse do jeito mais difícil. Infelizmente, um dos prisioneiros atacou o rapaz na cadeia e ele morreu em decorrência dos ferimentos. As autoridades avisaram a família e pediram que fosse buscar o corpo. Os pais ficaram arrasados e cheios de culpa pela tragédia que poderiam ter evitado. Eram pais dedicados e estavam tentando agir de forma correta, mas o resultado foi o pior possível. Não sei onde estão hoje, mas sem dúvida continuam a sofrer por causa desse acontecimento.


    Conheço outra família cujo filho também vinha causando desgosto aos pais há algum tempo. Quando o rapaz foi preso e sentenciado a cumprir pena, os pais também não tentaram tirá-lo da cadeia. Sabiam que era culpado e desejavam que entendesse as consequências de seu comportamento. Ele cumpriu uma sentença curta, mas que mudou o rumo de sua vida. O tempo na cadeia foi uma experiência tão horrivelmente marcante que o rapaz assumiu o firme propósito de não passar por ela outra vez. Ao orarmos por ele, pedimos que Deus abrisse seus olhos, para que ele visse onde acabaria o caminho que estava percorrendo. Deus respondeu às orações, e o rapaz saiu da prisão transformado. Fez faculdade, deu um novo rumo à vida e nunca mais perdeu tempo com as loucuras do passado.


    As duas famílias estavam tentando fazer aquilo que era certo, na esperança de que suas atitudes inspirassem uma transformação total no filho adulto. Em essência, os dois casais tomaram a mesma decisão, mas os resultados foram opostos. Para uma família, a decisão terminou em tragédia. Para outra, trouxe redenção. Qual foi a diferença?


    A diferença, a meu ver, foi a presença do Redentor.


    Sei, com certeza, que a segunda família convidou Jesus a intervir em suas circunstâncias. Eram cristãos, e o Senhor reinava em seu coração. Pediram que o Espírito Santo operasse na situação de seu filho, e os amigos oraram com fervor para que o Senhor falasse ao coração do rapaz. Pediram, em oração, que o Senhor derramasse seu Espírito da verdade sobre o filho de modo que ele pudesse enxergar o que estava acontecendo em sua vida do ponto de vista de Deus. Naquela prisão, Deus falou ao coração do rapaz e ele entendeu como havia sido insensato. Também entendeu que não precisava continuar a viver daquele modo. Podia escolher.


    Tanto quanto sei, os pais do primeiro rapaz não eram cristãos e não eram pessoas de oração. O filho não havia sido consagrado a Deus nem ensinado nos caminhos do Senhor. Não tinha a vantagem das orações de pais, familiares ou amigos para protegê-lo e ajudá-lo a ouvir a voz de Deus em sua vida. Não estou dizendo que os filhos adultos de pais que oram nunca têm problemas. Claro que têm. Se, contudo, os pais oram por seu filho adulto, até mesmo as coisas ruins operam para o bem dele. Talvez não fique evidente de imediato, mas Deus usará as circunstâncias e as transformará em algo positivo.


    Deus usa aquilo que vemos como problemas para chamar a atenção de nossos filhos e ensinar-lhes que não podem viver sem o Senhor. Por vezes, as dificuldades são consequência da operação da misericórdia e do amor de Deus na vida deles para salvá-los, corrigi-los e protegê-los de coisas bem piores (Pv 3:11-12).


    Se você nunca orou por seu filho adulto ou se coisas terríveis aconteceram com ele antes de você aprender a orar, não se aflija. Deus é Redentor. A redenção é sua especialidade. Ele não apenas redime nossa vida da morte e do inferno e nos salva para toda a eternidade, mas também nos redime do inferno na terra e nos salva aqui e agora. Deus redime as situações difíceis de nossa vida quando o convidamos a fazê-lo.


    Ao orar por seu filho adulto, você precisa crer, sem sombra de dúvida, em algumas verdades acerca de Deus.


     


    
      	
Precisa crer que Deus ama você e seus filhos adultos e ouvirá suas orações por eles. Precisa saber que “Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam” (Rm 8:28). Se você ama a Deus e deseja viver de modo agradável a ele, então foi chamada segundo o propósito dele. Os versículos antecedentes falam sobre a oração. Será que não significam, então, que Deus age em todas as coisas para o nosso bem quando oramos?


      	
Precisa crer que Deus pode livrar você de todos os seus temores acerca de seus filhos adultos. Aquilo que se aplicava a Davi também se aplica a você. Davi disse: “Busquei o SENHOR, e ele me respondeu; livrou-me de todos os meus temores” (Sl 34:4). Você também pode buscar o Senhor no tocante aos seus filhos adultos, e ele ouvirá e livrará você de todos os seus temores.


      	
Precisa crer que Deus pode dar a você e aos seus filhos adultos aquilo de que precisam quando você pede. Precisa ter fé no poder de Deus de ouvir e responder. “Peça-a, porém, com fé, sem duvidar, pois aquele que duvida é semelhante à onda do mar, levada e agitada pelo vento. Não pense tal pessoa que receberá coisa alguma do Senhor, pois tem mente dividida e é instável em tudo o que faz” (Tg 1:6-8). Não podemos esperar respostas de oração sem ter fé no Deus para o qual oramos.


      	
Precisa crer que, não importa quais sejam as dificuldades de seus filhos adultos, Deus é maior do que elas. Jesus disse: “O que é impossível para os homens é possível para Deus” (Lc 18:27) e “Para Deus todas as coisas são possíveis” (Mt 19:26). Também disse a um pai que buscava livramento para o filho: “Tudo é possível àquele que crê” (Mc 9:23). Ele é o Deus dos impossíveis e, portanto, tudo é possível para ele. Deus pode mudar qualquer situação ou pessoa, até mesmo seu filho adulto. Antes, porém, precisa ser convidado a agir. Isso acontece quando você ora.


      	
Precisa crer que, pelo fato de o amor e o poder de Deus serem derramados em você, suas orações por seus filhos adultos sempre terão poder. Uma vez que suas orações têm poder, você sempre terá esperança. “E a esperança não nos decepciona, porque Deus derramou seu amor em nossos corações, por meio do Espírito Santo que ele nos ­concedeu” (Rm 5:5). O Espírito Santo é o poder de Deus. Quando o poder de Deus opera em sua vida, você tem esperança para tudo. A lista de promessas de Deus para você é muito mais longa do que sua lista de preocupações com seu filho adulto.

    


     


    Todo filho adulto está sujeito a ter problemas. Até os melhores filhos podem passar por experiências difíceis na idade adulta. É possível que seu filho tenha sido consagrado a Deus ou batizado quando bebê, tenha aceito a Cristo com dois anos de idade, passado dezoito anos na escola dominical, estudado em casa2 e, ao sair do lar, tenha enfrentado desafios sérios, adquirido vícios, se exposto a influências negativas, escolhido mal seu círculo de amizades ou sofrido as consequências de decisões equivocadas. A boa notícia é que Deus pode mudar tudo isso quando você ora.


     


    4. PRECISAM SABER QUE DEVEM PARAR DE SE CULPAR


    Sejamos sinceros: sentimos culpa desde o instante em que nossos filhos nascem. Nós nos perguntamos: Será que o estou alimentando demais? Será que não a estou alimentando o suficiente? Estou ajudando demais? Não estou ajudando o suficiente? Dei coisas demais? Não dei o suficiente? E o fato de cada criança ser diferente só complica a situação. O que pareceu funcionar para o primeiro filho pode não dar certo para o segundo.


    Nosso primeiro filho era genioso. Mal aprendeu a ficar em pé no berço e já sabia muito bem o que queria e quando queria, apesar da vontade dos pais. Foi preciso disciplina longa e contínua para ele entender que seria mais sábio obedecer ao pai e à mãe. Nossa segunda filha foi bem diferente. Um olhar intenso de desaprovação era suficiente para Amanda saber que estava fazendo algo errado e se arrepender de imediato. Uma educação rígida teria sido tão desastrosa para ela quanto uma educação muito branda para ­Christopher. Meu marido e eu sempre nos sentíamos culpados e nos perguntávamos se estávamos sendo severos demais com ele ou se precisávamos ser mais rigorosos com ela. Ou será que era o contrário?


    Isso não significa que não cometemos erros nos dois extremos. Houve ocasiões em que fomos rígidos demais ou de menos com os dois e vimos as consequências em cada um deles. Pedíamos sabedoria a Deus diariamente. Eu continuava a lutar com a culpa pelas coisas que deveria ter dito ou feito, mas não fiz e com as coisas que não deveria ter dito ou feito, mas fiz.


    A culpa mata. Toda vez que algo ruim acontece com um de nossos filhos, nos atormentamos por imaginar que poderíamos ter agido de forma diferente e evitado o problema. Se nosso filho tira uma nota baixa na escola, por exemplo, nos culpamos. Se tem problemas para se relacionar com um amigo, também deve ser culpa nossa. Se fica doente ou se machuca, nos torturamos com tudo o que poderíamos ter feito para evitar a doença ou o acidente. Quando vemos algo que nos parece errado na vida de nosso filho adulto ou algo contrário ao caráter que procuramos formar nele, nos perguntamos: Onde erramos? Quando vemos uma fraqueza nele, imaginamos que talvez seja culpa nossa.


    Mesmo que você tenha feito algo que afetou seu filho de forma negativa, é preciso superar o erro. Talvez você se arrependa de não ter passado mais tempo com ele na infância. Ou talvez tenha perdido alguns acontecimentos importantes da vida dele, mesmo sabendo que deveria estar presente. Talvez imagine que foi rígido ou tolerante demais. Ou talvez tenha dito ou feito algo de que se arrependeu depois. Não há como apagar o passado. É preciso superá-lo, algo que só é possível com a força do Espírito Santo.


    Sua primeira tarefa neste livro é livrar-se de toda a culpa!


    A fim de poder orar de modo eficaz por seu filho adulto, você precisa parar de se culpar por tudo o que dá errado e confiar um pouco mais no poder de Deus. Se cometeu erros, confesse-os ao Senhor e ao seu filho adulto, para que possa haver cura e você possa desfrutar a liberdade do perdão que Deus concede. Pergunte: “Posso fazer algo no presente para mudar a situação?”. Se a resposta for afirmativa, tome as atitudes necessárias. Se a resposta for negativa, entregue a questão ao Senhor e peça para ele conceder redenção e cura.


    Estamos supondo, é claro, que você conhece ao Senhor. Se você ainda não recebeu Jesus em sua vida, peça para ele entrar em seu coração neste instante, perdoar todos os seus pecados e erros e encher você com o Espírito Santo. Agradeça porque ele morreu na cruz para que você recebesse perdão dos pecados e vida eterna com ele para sempre. Peça para ele purificá-la dos efeitos de todos os erros e mágoas do passado e lhe conceder todos os recursos necessários para andar nos caminhos dele. Peça libertação da culpa.


    Há apenas duas maneiras de uma mãe evitar a culpa. A primeira é morrer assim que seu filho nasce. A segunda é andar com Deus e pedir sabedoria acerca de todas as coisas. Sei que andar com Deus é a melhor alternativa. Quando andamos com ele, podemos pedir não apenas orientação, mas também libertação da culpa que sentimos como mães.


    É evidente que algumas mães nunca se culpam por nada. Preferem culpar todos ao redor. Dizem coisas do tipo: “Minha filha se meteu em encrencas por causa da turma com a qual ela andava”. Ou: “Meu filho é preguiçoso porque o pai nunca exigiu que ele ajudasse em casa”. Quando jogamos a culpa nos outros em vez de entregá-la a Deus, porém, não experimentemos os benefícios que Deus pode trazer em meio às situações difíceis. Quando ajudamos nossos filhos a verem qual é a parcela de responsabilidade deles em um problema, também contribuímos para desenvolver o caráter deles.


    Alguns pais educam os filhos até o ensino médio sem enfrentar nenhum problema. (Pelo menos foi o que ouvi alguns pais dizerem.) As dificuldades começam, porém, quando os filhos entram na faculdade, saem de casa ou começam a trabalhar. Ou talvez nem cheguem a procurar emprego. Ou não param em emprego nenhum. Ou começam a trabalhar em um lugar onde sofrem influências negativas. Ou se casam com uma pessoa problemática e precisam lidar com um relacionamento conjugal complicado em todos os sentidos. Ou se casam com uma ótima pessoa, porém imatura, sem sabedoria ou bom senso, de modo que enfrentam um problema atrás do outro.


    Vi filhos adultos que pareciam ter uma vida perfeita até que se envolveram com más influências e se desencaminharam. Ou se endividaram seriamente e os pais tiveram de socorrê-los. Ou cometeram alguma besteira séria e os pais tiveram de ajudá-los a consertar o estrago.


    Do lado oposto, conheci dois casais cujos filhos deram trabalho na pré-escola, no ensino fundamental e no ensino médio até que, por algum motivo misterioso, passaram por uma metamorfose e se tornaram adultos responsáveis, produtivos e bem-sucedidos. Antes de a metamorfose ocorrer, porém, esses excelentes pais cristãos se culpavam por todos os problemas dos filhos.


    Talvez você tenha educado seu filho para ser bom e temente a Deus e, por vezes, ele aja de modo contrário a essa educação. Ou talvez você não tenha ensinado seu filho a confiar em Deus e andar nos caminhos do Senhor e agora se arrependa ao ver as escolhas infelizes que ele faz. Ou, pior ainda, talvez seu marido a acuse de ser responsável por aquilo que está acontecendo e aumente o fardo de culpa e condenação que você já carrega. Esse fardo é pesado demais para seus ombros. Peça ajuda de Deus para deixar de se culpar por aquilo que passou.


    Diga: “Senhor, não posso mudar o passado. Ajude-me a fazer grandes coisas em oração por meus filhos adultos no presente. Ajude-me a parar de me culpar por tudo o que vejo de errado na vida deles hoje. Remova de mim todo o desânimo”.


    Lembre-se de que desânimo não é sinônimo de fracasso. O desânimo é sinal de que você precisa passar mais tempo com seu Pai celestial para que possa receber ânimo dele.


     


    5. PRECISAM SABER QUE É NECESSÁRIO PERDOAR


    Precisamos lembrar sempre que o rancor se infiltra e se esconde nos cantos mais secretos de nosso coração e que, mesmo sem reconhecê-lo, podemos dar espaço a ele. Por isso é importante pedir, de tempos em tempos, para Deus revelar qualquer mágoa ou rancor em nós, especialmente em relação aos nossos familiares.


    O perdão precisa fluir em nós antes de o poder do Espírito Santo fluir através de nós quando oramos. A Bíblia diz: “Se eu acalentasse o pecado no coração, o Senhor não me ouviria” (Sl 66:18). Uma das grandes iniquidades que muitas vezes abrigamos no coração é o rancor. Não é difícil guardar mágoa de outros. Podemos mentir para nós mesmas e negar sua presença. E é fácil escondê-la de outros, pois, apesar de muitas pessoas a verem em nosso rosto ou em nossas atitudes, normalmente não conseguem identificá-la como tal. Em algumas ocasiões, nós mesmas não a enxergamos, pois nos esforçamos para ser pessoas amáveis, e a mágoa pode ser sutil. O Senhor, porém, sempre a enxerga e não se agrada dela. Deseja que nos livremos dela e espera até o fazermos para responder às nossas orações.


    Claro que precisamos perdoar a todos, mas, como estou falando de filhos adultos, compilei, a seguir, uma lista curta de coisas importantes a fazer. Minha intenção não é torturar você, mas apenas ajudá-la a se libertar para que suas orações tenham poder. Lembre-se de perdoar as seguintes pessoas e situações. Se necessário, anote-as para não se esquecer no futuro.


     


    Primeiro lembrete para mim mesma: Perdoar meus filhos adultos por algo que tenham feito que me magoou, decepcionou ou deixou com raiva.


    Peça para Deus mostrar se há algo que você não perdoou em relação a um de seus filhos adultos ou a um genro ou nora. É importante fazer essa introspecção a fim de limpar o clima entre vocês. Caso tenham demonstrado irresponsabilidade, indiferença, indelicadeza ou falta de consideração, ou tenham feito algo que causou mágoa, confesse seus sentimentos a esse respeito ao Senhor. Trata-se de algo muito sutil, pois, como mães, imaginamos que é impossível guardar ressentimentos de nossos filhos adultos. Não gostamos quando vemos esse tipo de atitude em outros e, sem dúvida, não queremos imaginar que podemos cair no mesmo erro. Por vezes, contudo, o rancor encontra espaço e faz morada em nosso coração.


    Outra coisa sutil é a decepção que podemos sentir em relação a nossos filhos adultos quando não preenchem nossas ­expectativas, quer fossem realistas e justificadas quer não. Há ocasiões em que nossas expectativas em relação a um filho não são razoáveis, mas ainda assim ficamos decepcionadas. Precisamos apresentar todas as decepções ao Senhor para que ele nos ajude a perdoar completamente o filho adulto que nos desapontou. Quando não perdoamos filhos adultos por aquilo que fizeram no passado, temos a tendência de levantar as questões pendentes ou, em um momento de descuido, expressar o ressentimento que guardamos. Em algumas ocasiões, contudo, talvez seja necessário dizer algo a seu filho adulto sobre o fato de perdoá-lo por determinada ofensa. Antes de fazê-lo, porém, peça sabedoria a Deus. É possível que seu filho nem imagine que você guardou aquela mágoa contra ele. Não há motivo, portanto, para tocar no assunto a menos que sirva para esclarecer algo que perceberam em você ou para trazer cura ao seu relacionamento.


    Não diga coisas do tipo: “Eu o perdoo porque você foi um idiota e destruiu a reputação da nossa família”. Em vez disso, diga: “Sei que usei contra você os erros que cometeu no passado e guardei mágoa. Sinto muito por ter agido desse modo e peço perdão por isso. Quero que você saiba que eu o perdoo por todos os erros do passado e peço que me perdoe por todos os meus erros também”.


    Peça para Deus lhe mostrar o que você deve dizer, caso seja necessário dizer algo. Ele sabe o melhor momento e lhe dará as palavras certas. E, se você pedir, ele também preparará o coração de seu filho adulto para aceitá-las.


    Caso você tenha guardado mágoa de um genro ou nora, aconselho que apresente a questão a Deus bem antes de conversar com a pessoa. Coloque seu coração em ordem diante do Senhor. Trata-se de um relacionamento extremamente sensível e valioso. Muitas coisas estão em jogo e há um risco bem grande de ocorrer um mal-entendido com consequências desastrosas. Meu conselho é que você só procure genro ou nora para confessar algum erro da sua parte. Por exemplo: “Preciso pedir que você me perdoe por algo que eu disse”.


    Não diga a genros ou noras que você os perdoa a menos que peçam perdão. Não diga, por exemplo, ao seu genro: “Eu o perdoo por levar minha filha embora e acabar com a vida dela”. E não diga à sua nora: “Eu a perdoo por gastar todo o dinheiro do meu filho de modo que agora ele precisa se matar de trabalhar só para pagar as contas”. Lembre-se de que você quer ter liberdade de ver seus netos algum dia.


    Perdoar filhos adultos é essencial para todas as partes envolvidas. Peça ajuda a Deus. Peça para ele lhe mostrar algo que você talvez não esteja enxergando. Caso lhe pareça necessário que um de seus filhos adultos lhe peça perdão por algo, ore para ele ser capaz de fazê-lo. Evite, contudo, alimentar expectativas nesse sentido. Comece com aquilo que você sabe que precisa fazer em relação a seus filhos adultos e ore para Deus trabalhar no coração deles também.


     


    Segundo lembrete para mim mesma: Perdoar o pai de meu filho adulto.


    Quase todas nós vemos alguma coisa que gostaríamos de mudar no pai de nosso filho adulto. Pode ser algo que afetou seu filho de forma negativa. Se você vê alguma fraqueza ou falha de caráter em seu filho adulto pelo qual culpa seu marido, peça para Deus ajudá-la a perdoar seu cônjuge e deixar a questão para trás de uma vez por todas. Peça para Deus purificar seu coração a fim de que você possa prosseguir. Águas passadas não movem moinhos e é preciso libertar-se dos pesos do passado para poder orar por seu filho adulto com um coração puro no presente. Sempre digo e escrevo em todos os meus livros que perdoar outra pessoa não dá razão a ela, mas liberta você. E você precisa se libertar.


    Caso esteja orando por um enteado adulto, peça para Deus lhe conceder a disposição de perdoar a ex-esposa de seu cônjuge. É fácil jogar a culpa sobre ela por algo que você vê de errado em seu enteado adulto. Não importa o que tenha acontecido no passado, é hora de deixar tudo para trás. As consequências do rancor são sérias demais para permitirmos que ele permaneça em nossa vida.


    Também neste caso pode ser difícil identificar os ressentimentos guardados em seu coração. Se estão escondidos ali há muito tempo, podem ter se tornado tão naturais que você nem os percebe. Por isso, é preciso pedir que Deus lhe mostre. Diga: “Senhor, mostre-me se guardo rancor ou mágoa do pai (ou dos pais) do meu filho adulto”. Você se surpreenderá com a rapidez com que Deus responde a essa oração.


     


    Terceiro lembrete para mim mesma: Perdoar qualquer indivíduo do passado de seu filho adulto que, a seu ver, o tenha prejudicado de algum modo.


    Recordo-me de um professor de educação física que humilhou um de meus filhos pequenos e nos marcou de forma negativa. Além de dizer coisas impróprias e absurdas, ele as falou na frente dos companheiros de equipe de meu filho e dos pais deles. Foi uma atitude cruel, resultante, a meu ver, de um espírito de inveja. Precisei apresentar a situação ao Senhor várias vezes a fim de removê-la da mente e do coração.


    Anos depois, quando meu filho já era adulto, comecei a orar sobre o assunto novamente, pois observei algumas coisas nele que, a meu ver, eram resultado direto do episódio com o professor. Orei: “Senhor, entrego-lhe minhas lembranças daquele evento traumatizante e confesso que ele ainda me irrita. Tenho a impressão, também, de que meu filho ainda sofre as consequências disso. Não quero mais carregar essa mágoa dentro de mim e também não quero que meu filho adulto a carregue dentro dele. Eu perdoo o professor pelo mal que as palavras dele fizeram. Mude minha atitude em relação a ele. Acima de tudo, restaure o coração de meu filho adulto e encha-o de perdão total por aquela pessoa e aquele acontecimento”.


    Peça para Deus lhe mostrar se algo que aconteceu com seu filho no passado ainda perturba você e provoca sentimentos negativos. É preciso livrar-se desses sentimentos, pois eles ­estão ocupando espaço em sua mente e podem interferir em sua capacidade de orar de modo eficaz.


     


    Quarto lembrete para mim mesma: Perdoar-me por tudo o que, a meu ver, poderia ter feito melhor como mãe.


    Peça para Deus lhe mostrar se você tem algum arrependimento em relação à educação de seus filhos. Caso haja alguma coisa pela qual você ainda se culpa ou sente remorso por ter dito ou feito, ou por ter deixado de dizer ou fazer, apresente-a ao Senhor. Peça perdão a ele e ajuda para perdoar a si mesma. Diga-lhe que você deseja ter um coração puro para começar de novo como mãe que ora por seu filho adulto. Se você não se libertar desse peso, o inimigo de sua alma sempre o usará como arma.


    Caso tenha cometido erros (vamos partir do pressuposto de que todas nós cometemos erros), peça ao Senhor para redimi-los. Mesmo que você tenha andado com Deus e procurado viver segundo os preceitos dele, mas sinta que cometeu erros ao criar seu filho, entregue-os hoje ao Senhor. Não perca mais um instante sequer de sua vida sob o peso da culpa e da condenação. Diga: “Senhor, confesso que me arrependo e sinto culpa acerca de algo que fiz ou deixei de fazer como mãe. (Confesse as questões específicas em seu coração.) Ajude-me a deixar esse peso para trás e a prosseguir na jornada com o Senhor”.


    Peça para Deus lhe dar a capacidade de pedir perdão a seus filhos adultos quando for necessário. Eles precisam ouvir as palavras “me perdoe” tanto quanto você. Elas também os libertarão. Caso precisem perdoar você por algo, ficarão presos ao passado e não conseguirão prosseguir com a vida.


    Quando tiver confessado tudo e seu coração estiver limpo diante do Senhor, tenha certeza de que qualquer sentimento de condenação vem do inimigo de sua alma. E é sobre ele que você deve lançar a culpa.


    Os lembretes que acabou de ler são extremamente importantes. Não ignore nenhuma dessas quatro áreas de perdão, pois cada uma delas pode ser um empecilho para as respostas às suas orações.


     


    6. PRECISAM SABER QUE EXISTE SOMENTE UM PAI PERFEITO


    Vamos deixar algo bem claro: não existem pais perfeitos, pois, afinal, não existe nenhuma pessoa perfeita na terra. O único Pai perfeito que houve e haverá é Deus. Você e eu somos filhas adultas dele, e você sabe quanto trabalho ele tem para nos educar. Ainda assim, está sempre esperando que criemos juízo e façamos as coisas à maneira dele. Como Pai mais excelente de todos, Deus é o único que pode nos ajudar a ser excelentes mães para nossos filhos adultos. Precisamos aprender com ele.


    A Bíblia diz: “Instrua a criança segundo os objetivos que você tem para ela, e mesmo com o passar dos anos não se desviará deles” (Pv 22:6). Trata-se de uma ótima notícia para quem educou os filhos nos caminhos do Senhor desde cedo. Mas, e quanto às mães que não conheciam o Senhor e seus caminhos quando estavam educando os filhos e, agora, seus filhos adultos não estão andando com Deus? É tarde demais para eles? E quanto àquelas que conheciam o Senhor quando estavam educando os filhos e se esforçaram para andar nos caminhos do Senhor, mas, ainda assim, ficaram muito aquém da perfeição? As mães que olham para trás com a experiência adquirida ao longo dos anos e veem coisas que gostariam de ter feito diferente terão a chance de reparar seus erros?


    Em minha opinião, para quem conhece o Senhor, nunca é tarde demais. Deus é Redentor e nunca é tarde demais para vê-lo operar redenção maravilhosa em resposta às nossas orações, especialmente as orações em favor de nossos filhos adultos.


    Se você não andava com Deus quando educou seus filhos e agora eles são adultos, confesse esse fato a Deus hoje. Diga: “Senhor, confesso que não conhecia o Senhor, não o buscava nem andava em seus caminhos quando estava educando meus filhos. Perdoe-me pelos erros que cometi. Ajude-me a fazer reparação por eles ao viver de modo agradável ao Senhor hoje. Mostre-me como devo orar por meus filhos adultos”.


    Tenho certeza de que, por meio de nossas orações e de seu amor e de sua misericórdia, Deus pode ensinar aos nossos filhos o que não ensinamos. Por isso escolhi o texto que aparece no início do livro. Nessa passagem, Deus fala ao seu povo por intermédio do profeta Isaías e profere palavras de esperança e promessas de restauração. Com a mesma certeza da promessa de que “as águas de Noé nunca mais tornariam a cobrir a terra”, o Senhor afirma: “Embora os montes sejam sacudidos e as colinas sejam removidas, ainda assim a minha fidelidade para com você não será abalada, nem será removida a minha aliança de paz” (Is 54:9-10), e diz que suas promessas são “a herança dos servos do SENHOR” (Is 54:17). Em meio às muitas promessas do Senhor, encontramos uma garantia que toda mãe deve carregar no coração: “Todos os seus filhos serão ensinados pelo SENHOR, e grande será a paz de suas crianças” (Is 54:13).


    Que promessa maravilhosa para todo o povo de Deus!


    Continuamos a nos beneficiar da promessa de que as águas do dilúvio nunca mais cobririam a terra como fizeram no tempo de Noé. E Deus diz que a promessa de ensinar nossos filhos é igualmente garantida. Por isso podemos nos apropriar dessas promessas para nossos filhos adultos. Contudo, o fato de entendermos que determinada passagem da Palavra de Deus é uma promessa para nós não significa que ela se cumprirá de forma automática. Precisamos orar a esse respeito. Ore para que seu entendimento das promessas da Palavra de Deus fortaleça sua fé para orar e crer no cumprimento delas em sua vida.


    Supondo que você e eu nos esforçamos ao máximo para educar nossos filhos da melhor maneira possível e cientes de que não somos mães perfeitas, podemos estar certas de que o Senhor é capaz de ensinar nossos filhos hoje e para o resto da vida deles. Podem aprender coisas que não lhes ensinamos (ou que não ensinamos tão bem quanto gostaríamos) e podem desaprender coisas que lhes ensinamos, mas que não foram muito positivas. Ensinamos nosso filho a brigar com o cônjuge dele porque brigávamos com o nosso? Ensinamos que os adultos não têm tempo para os filhos? Ensinamos que não precisam trabalhar para conseguir nada, pois sempre lhes demos tudo o que queriam de mão beijada? Ensinamos, com o nosso exemplo, que não precisam ir à igreja? Deus pode redimir todas as imperfeições da educação que demos aos nossos filhos e ensinar-lhes o que precisam saber agora. Temos de orar para que isso aconteça.


     


    7. PRECISAM SABER QUE PODEM DIZER COM TODA SINCERIDADE: “OREI POR ESTE FILHO ADULTO”


    Encontramos na Bíblia o exemplo de Ana que, “com a alma amargurada, chorou muito e orou ao SENHOR” (1Sm 1:10), pois não tinha um filho. Fez também um voto pelo qual prometeu que, se Deus lhe desse um filho, ela o consagraria ao Senhor para o resto da vida. Deus ouviu a oração de Ana e ela deu à luz um filho no ano seguinte.


    Quando o menino estava com cerca de três anos de idade, Ana o levou ao templo e o apresentou ao Senhor, conforme prometido. Disse ao sacerdote: “Por este menino orava eu; e o SENHOR me concedeu a petição que eu lhe fizera. Pelo que também o trago como devolvido ao SENHOR, por todos os dias que viver; pois do SENHOR o pedi” (1Sm 1:27-28, RA).3 Em seguida, Ana adorou a Deus. Observe as palavras em itálico: Por este menino orava eu; o SENHOR me concedeu a petição que eu lhe fizera; o trago como devolvido ao SENHOR. Tenha sempre as palavras de Ana em mente ao ler este livro.


    A história de Ana é um dos maiores exemplos de oração fervorosa e incessante de pais pelos filhos. Tenho observado na Bíblia e na vida que, quanto mais fervorosas as orações, mais coisas extraordinárias Deus fará por meio delas. Por isso, não fique desanimada ao orar por seu filho adulto. Seja fervorosa. Como resultado de suas orações fervorosas e perseverantes, Ana deu à luz Samuel, que se tornou um dos líderes mais influentes e poderosos de Israel.


    Você nunca sabe que coisas maravilhosas e extraordinárias acontecerão por meio de suas orações fervorosas por seu filho adulto. Primeiro, porém, precisa fazer como Ana e consagrar seu filho ao Senhor. Precisa colocá-lo nas mãos de Deus. Ao longo de todo o Antigo Testamento, até o Novo Testamento, encontramos exemplos de pais que “devolveram” seus filhos ao Senhor. É importante fazê-lo quanto antes possível. Deve ficar claro para todos, especialmente para o inimigo, que a criança pertence ao Senhor. Se você nunca entregou seus filhos a Deus, pode fazê-lo agora. Diga: “Senhor, apresento (nome do filho adulto) ao Senhor. Consagro-o ao Senhor, para sua glória. Apesar de a Bíblia mostrar que teria sido melhor eu ter consagrado meu filho desde o nascimento dele, sua Palavra também diz que nunca é tarde demais para fazer o que é certo. Entrego-o em suas mãos neste momento”.


    Se você já consagrou seu filho a Deus, diga: “Senhor, reconsagro (nome do filho adulto) ao Senhor. Peço que ele sirva ao Senhor todos os dias da vida dele e o glorifique em todos os sentidos. Enquanto ele viver, peço que esteja sob teu olhar atento. Entrego-o novamente em tuas mãos. Faço esta oração em nome de Jesus”.


    Adore a Deus como Ana fez e glorifique aquele que é maior do que todos os desafios que você e seu filho adulto estão enfrentando agora ou enfrentarão no futuro. Agradeça a Deus pelos dons que ele concedeu ao seu filho. Louve-o pelas coisas maravilhosas que ele fará na vida de seu filho por meio de suas orações.


    A única forma de ter paz a respeito de seu filho adulto é saber que você o cercou de orações. Quando puder dizer, como Ana: “Por este [filho] orava eu”, saberá que fez por ele a coisa mais importante de todas. Quando puder dizer: “O SENHOR me concedeu a petição que eu lhe fizera”, sua alma se encherá de alegria. E, quando tiver entregado seus filhos adultos ao Senhor, terá a paz resultante de saber que os colocou nas mãos do Pai celestial, o Pai mais excelente de todos.


    O fato de seu trabalho como mãe não ter fim não precisa ser um peso insuportável. Pode ser um desafio gratificante. Deus encarregou você de cercar seus filhos adultos de orações e de amá-los e apoiá-los conforme o Senhor dirigir. É um privilégio servir a Deus dessa maneira, sabendo que você está cooperando para que esses filhos preciosos dele não se percam, não sejam destruídos nem desviados do caminho das bênçãos que o Senhor reservou para eles. Esse princípio se aplica independentemente da idade de seus filhos. Conheço pessoas de oitenta e noventa anos de idade que oram por seus filhos de sessenta e setenta anos. Como disse, isso não tem fim...


    Mesmo que seu filho adulto tenha se desviado do caminho que Deus preparou para ele, ou nunca o tenha percorrido, saiba que suas orações podem ajudá-lo a ouvir a voz de Deus, tomar decisões sábias e chegar ao destino certo. Deus não violará a vontade de seu filho adulto, mas, ainda assim, suas orações terão forte influência sobre a vida dele. Elas podem abrir portas que precisam ser abertas e fechar portas que precisam ser fechadas.


    Se você está começando agora a orar por seu filho adulto, pode levar algum tempo para o navio dar meia-volta e tomar um novo rumo. Aconteça o que acontecer, não desista. Continue orando. Apesar de não haver garantias quanto aos resultados de ações decorrentes da sabedoria humana, quando se trata de orações e do coração de Deus, temos garantias. Se você está orando ao Deus dos impossíveis por um filho adulto que é, ele próprio, impossível, ou que parece estar numa situação impossível, isso significa que você terá a oportunidade de testemunhar um milagre.


    Não temos mais controle sobre nossos filhos adultos. Não podemos obrigá-los a fazer a nossa vontade. Ao orar, porém, podemos ajudá-los a ouvir a voz de Deus a fim de que ele os conduza segundo a vontade dele. Por meio de nossas orações, podemos ajudá-los a evitar os perigos imprevistos da vida e as armadilhas que o inimigo preparou para destruí-los. Não se trata de orar para que sejam poupados de todos os problemas. Mesmo que isso fosse possível, eles não cresceriam e não aprenderiam lições importantes sem as dificuldades. Podemos ajudá-los, porém, a permanecer no caminho certo de modo que possam se tornar tudo o que Deus os criou para ser.


    Nem sempre sabemos detalhes específicos dos assuntos sobre os quais precisamos orar por nossos filhos adultos, pois, muitas vezes, eles só nos contam o que querem que saibamos. Quando temos conhecimento de questões específicas, devemos orar a respeito delas. Existe, contudo, uma forma de orar diariamente por seus filhos adultos que abrange toda a vida deles e os mantém no caminho que Deus preparou para eles, mesmo que não saibamos dos detalhes.


    Nos quatorze capítulos a seguir, você encontrará quatorze maneiras de orar por seus filhos adultos, apesar do que esteja acontecendo na vida deles. Quer tenham uma vida perfeita, quer tudo esteja dando errado, quer se encontrem em algum lugar entre os dois extremos, orar pelos temas aqui sugeridos os protegerá, os ajudará a se moverem na direção certa e lhes dará paz ao longo do caminho. Os quatro primeiros capítulos servem de base para os restantes, portanto leia-os na ordem para formar a base. Depois disso, você pode ler os outros dez capítulos como preferir, de acordo com as questões mais prementes no momento.


    Uma vez que ninguém tem um peso maior no coração para orar por seus filhos adultos do que você, suas orações por ele terão fervor inigualável. Vamos começar?


     


    


    —   O poder da oração   —


    Deus, peço que o Senhor me ensine a interceder por meus filhos adultos. Obrigada por seu amor por mim e por meus filhos. Obrigada porque o Senhor ouvirá minhas orações por eles. Liberte-me de toda preocupação e ansiedade que sinto a respeito deles para que eu possa ter paz. Sei que o Senhor é maior do que todos os desafios na vida deles. Obrigada porque o Senhor derramou seu amor e poder em mim, de modo que minhas orações por eles terão poder.


    Ajude-me a não me culpar pelo que dá errado na vida deles. Nos casos em que errei, confesso minhas falhas ao Senhor e peço que o Senhor redima todas elas e me liberte da culpa. Ajude-me a perdoar meus filhos adultos por decepções e mágoas que causaram. Ajude-me a perdoar meu marido pelas áreas em que, a meu ver, ele errou ao educar nossos filhos. Ajude-me a perdoar pessoas que tenham prejudicado meus filhos adultos de alguma forma. Ajude-me a perdoar a mim mesma pelas ocasiões em que não fui perfeita na tarefa de educá-los.


    Deus, sei que o Senhor é o Pai perfeito. Obrigada por amar meus filhos adultos tanto quanto eu os amo. Obrigada por ouvir minhas orações por eles. Dê-me fé para crer e paciência para esperar pelas respostas. Hoje, digo: “Por este [filho] orava eu; e o SENHOR me concedeu a petição que eu lhe fizera” (1Sm 1:27). Eu louvo e glorifico o Senhor.


    Faço esta oração em nome de Jesus.


     


    


    
      O poder da Palavra


      “Esta é a confiança que temos ao nos aproximarmos de Deus: se pedirmos alguma coisa de acordo com a vontade de Deus, ele nos ouvirá. E se sabemos que ele nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que temos o que dele pedimos.”


      (1JO 5:14-15)


       


      “Descanse somente em Deus, ó minha alma; dele vem a minha esperança.”


      (SL 62:5)


       


      “Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta. Pois todo o que pede, recebe; o que busca, encontra; e àquele que bate, a porta será aberta.”


      (MT 7:7-8)


       


      “Àquele que é capaz de fazer infinitamente mais do que tudo o que pedimos ou pensamos, de acordo com o seu poder que atua em nós, a ele seja a glória na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre! Amém!”


      (EF 3:20-21)


       


      “Dediquem-se à oração, estejam alerta e sejam agradecidos.”


      (CL 4:2)
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